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RESUMO GERAL 
 

A região Nordeste do Brasil apresenta uma brioflora rica, com cerca de 742 espécies. Este 

grupo vegetal é conhecido como plantas que podem ser usadas como ferramentas de grande 

relevância para avaliações do estado de conservação do ambiente, além de serem 

bioindicadoras paleoecológicas e de depósitos minerais. Com isso, este estudo teve como 

objetivo realizar um levantamento sobre a riqueza e distribuição de espécies de briófitas 

ocorrentes em áreas ecotonais do estado do Piauí, Brasil. O material analisado é proveniente 

de coletas realizadas no período de 2022-2023 e amostras previamente coletadas e 

armazenadas no Herbário de Criptógamas do Campus Heróis do Jenipapo (HUESPI), em 

Campo Maior, Piauí. As amostras coletadas são oriundas dos seguintes municípios: Altos, 

Alto Longá, Boa Hora, Cabeceiras, Campo Maior, Jatobá, Piripiri, Pedro II e Parque Nacional 

de Sete Cidades, todos localizados em áreas de transição entre Caatinga e Cerrado. Para a 

coleta das amostras, foram realizadas caminhadas livres nas áreas estudadas, com coletas em 

todos os tipos de substratos disponíveis. Foram identificadas 24 espécies de briófitas, 

distribuídas em 17 gêneros e 11 famílias. Os musgos apresentaram o maior número de 

espécies, 23 ao total e apenas uma hepática foi identificada. Das espécies encontradas, quatro 

são novas ocorrências para a Caatinga, uma para o Nordeste e três para o estado do Piauí. Por 

outro lado, algumas espécies possuem ampla distribuição geográfica, e foram abundantes 

durante a pesquisa. O estudo contribuiu para o conhecimento da brioflora do estado do Piauí e 

região Nordeste do Brasil em áreas que ainda carecem de mais inventários florísticos, tendo 

em vista que este estudo ampliou e atualizou os dados a respeito da distribuição geográfica de 

várias espécies, destacando-se os novos registros. 

Palavras-Chave: Brioflora, Bryophyta, Nordeste. 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As briófitas estão divididas em três grupos: Anthocerotophyta, os antóceros 

(REZAGLIA; VILLAREAL e DUFF 2009), Bryophyta, conhecidos como os musgos 

(GOFFINET; BUCK e SHAW 2009) e Marchantiophyta, popularmente chamadas de 

hepáticas (CRANDALL-STOTLER; STOTLER e LONG 2009).  

As briófitas são abundantes em ambientes úmidos e sombreados, no interior de matas 

ou em áreas urbanas (LEMOS-MICHEL 2001). No entanto, também ocorrem em ambientes 

secos e até desérticos, como é o caso de briófitas de áreas de Caatinga e Cerrado (FRAHM 

2003).  Possuem uma vasta lista de adaptações que lhes conferem resistência onde podem 

tolerar condições ambientais extremas e por isso estão amplamente distribuídas no mundo, 

ocorrendo assim nos mais variados ecossistemas e em uma grande quantidade de habitats 

(FORZZA et al. 2010).  

A capacidade de tolerar condições ambientais extremas, aliada à dispersão a longa 

distância, permite que as briófitas tenham uma distribuição em todas as latitudes do globo, 

exceto, as briófitas muito sensíveis a essas condições (GRADSTEIN e PÓCS 1989; GLIME 

2009), além de colonizar grande diversidade de substratos como rochas, solos, folhas, troncos 

vivos e mortos (GRADSTEIN et al. 2001).  Em ambientes sujeitos a perturbações pode-se 

observar mudanças devido a alguns fatores, como desmatamento ou mudanças climáticas, as 

briófitas epífilas e epífitas geralmente são as primeiras a serem afetadas, resultando na 

redução da riqueza e abundância dessas espécies, podendo levar e extinção delas 

(RICHARDS, 1984). 

As briófitas fornecem abrigo para o crescimento e desenvolvimento de pequenos 

organismos como microalgas, protozoários e insetos (GRADSTEIN et al. 2001). Além disso, 

este grupo vegetal possui uma sensibilidade a mudanças microambientais e isso está 

relacionado a fatores fisiológicos, uma vez que grande parte das briofitas absorvem água 

através dos filídios e cálidos (SHEPHED, 2003).  

As briófitas são um grupo de plantas criptogâmicas avasculares que desempenham um 

papel fundamental no reino vegetal, elas se destacam por suas características distintivas, 

incluindo o tamanho variável, que pode abranger desde alguns milímetros até 1 metro de 

comprimento, possuem um dos traços mais marcantes das briófitas é a sua dependência de 

ambientes úmidos, uma vez que não possuem mecanismos eficazes de controle da perda de 

 



 

água para o ambiente, além disso, a água é essencial para o processo de fecundação, o que as 

torna sensíveis à disponibilidade hídrica (COSTA et al., 2010). 

O ciclo de vida nas briófitas é marcado pela alternância de gerações, com a geração 

gametofítica (haploide) dominante e a esporofítica (diploide) comparativamente mais simples 

e nutricionalmente dependente da gametofítica (GOFFINET et al. 2009). Embora 

essencialmente terrestres, possuem estrita dependência com a água, inclusive para a 

reprodução sexuada, pois seus gametas masculinos (anterozoides flagelados) dependem da 

água para fecundar os gametas femininos (oosfera) (COSTA et al. 2010). Porém, além da 

reprodução sexuada, essas plantas também podem se propagar assexuadamente por diferentes 

estruturas especializadas (gemas, propágulos e bulbilhos) e estruturas pouco especializadas, 

como fragmentos do próprio corpo da planta (KÜRSCHNER e FREY 2012; MACIEL-SILVA 

e PÔRTO 2014). 

Para o Brasil, estão representadas um total de 1614 espécies, distribuídas em 18 

antóceros, 700 hepáticas e 896 musgos (FLORA E FUNGA 2020, 2023). No entanto, pode-se 

destacar contribuições recentes ao conhecimento da flora de briófitas do estado 

(NASCIMENTO et al. 2019, SILVA et al. 2019, SOUSA e OLIVEIRA 2019, NASCIMENTO 

et al. 2020, SANTOS et al. 2021). 

O Nordeste brasileiro é considerado a terceira maior região do país em termos de 

número espécies de briófitas (COSTA; LUIZI-PONZO, 2010). O estado do Piauí está situado 

numa área de tensão ecológica, com vegetação de transição ou de ecótonos (IBGE 1992), 

sofrendo influência de três províncias florísticas: a Floresta Amazônica, os Cerrados e as 

Caatingas (RIZZINI 1963). Embora a vegetação de Caatinga ocupa cerca de 85% da região 

Nordeste, o conhecimento da brioflora ocorrente neste tipo de vegetação ainda é bastante 

escasso, (YANO 1981, 1984a, 1989). Já as áreas de transição ou ecótonos são geralmente 

colocadas em segundo plano nas estimativas de cobertura vegetal (MACHADO et al. 2004). 

Trabalhos recentes têm aumentado os números de espécies e de novas ocorrências para 

o Piauí, Nascimento et al. (2019) realizaram um levantamento brioflorísticos das espécies de 

briófitas do Parque Nacional Serra da Capivara, no referido estudo foram encontradas 62 

espécies, sendo 34 novas ocorrências. Sousa e Oliveira (2019) em um estudo da 

Caatinga/Cerrado,  identificaram 39 espécies de briófitas com 22 novos registros para o Piauí, 

17 novas ocorrências para a Caatinga e duas para o Cerrado. Além disso, Nascimento et al. 

(2020) pesquisaram a diversidade da flora de briófitas do Parque Nacional de Sete Cidades e 

 



 

conseguiram identificar 90 espécies com 53 novos registros para o Piauí e quatro para o 

Nordeste. 

Os levantamentos florísticos de briófitas têm como intuito analisar as espécies que 

ocorrem em uma determinada região ou área geográfica onde mostra uma relevância no 

conhecimento de um ecossistema por proporcionar maiores informações aos estudos 

biológicos, além de contribuir como base para diferentes pesquisas (BRUNI, 1997). 

Yano e Peralta (2011) ressaltam a carência de inventários e levantamentos briológicos 

em diversas áreas do Brasil, o que justifica a necessidade de maiores estudos taxonômicos em 

briófitas, pois ainda há muitas espécies a serem descobertas em áreas não estudadas. Deste 

modo, o levantamento de espécies de briófitas ocorrentes na região do Piauí, pode acrescentar 

maiores informações ao conhecimento sobre este grupo vegetal. Diante deste estudo e de 

outros trabalhos, os levantamentos florísticos no Nordeste e região do Piauí são um tema 

relevante e fundamental para explorar a diversidade da flora e fauna.  

Deste modo, o presente estudo teve como objetivo realizar um inventário florístico de 

briófitas em áreas ecotonais do Piauí, buscando preencher lacunas de informações sobre 

diferentes áreas mostrando sua diversidade, ampliando o conhecimento de espécies de 

briófitas ocorrentes na região Nordeste do estado do Piauí.   
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FLORÍSTICA DE BRIÓFITAS EM ÁREAS DE ECÓTONO DO ESTADO DO PIAUÍ, 
BRASIL 

Stefani Machado dos Santos[1] & Hermeson Cassiano de Oliveira[2] 

RESUMO – (Florística de Briófitas em Áreas de Ecótono do Estado do Piauí, Brasil) Este 

trabalho teve como objetivo realizar um levantamento sobre a riqueza e distribuição da flora 

de briófitas ocorrentes em áreas Ecotonais do Estado do Piauí, Brasil. O material analisado é 

proveniente de coletas realizadas no período de 2022-2023 e com outras previamente 

coletadas e armazenadas no Herbário de Criptógamas do Campus Heróis do Jenipapo, em 

Campo Maior, Piauí. Foram identificadas 24 espécies de briófitas, distribuídas em 17 gêneros 

e 11 famílias. Das espécies encontradas, quatro são novas ocorrências para a Caatinga, uma 

para o Nordeste e três para o estado do Piauí. O estudo realizado contribuiu para o 

conhecimento da brioflora do estado do Piauí e região Nordeste do Brasil em áreas que ainda 

exigem de mais inventários florísticos. 

Palavras-Chave: Brioflora, Bryophyta, Nordeste. 

 

ABSTRACT – (Floristics of Bryophytes in Ecotone Areas of the State of Piauí, Brazil) This 

study aimed to carry out a survey on the richness and distribution of the flora of bryophytes 

occurring in Ecotonal areas of the State of Piauí, Brazil. The material analyzed comes from 

collections carried out in the period 2022-2023 and with others previously collected and 

stored in the Herbarium of Criptógamas of the Campus Heróis do Jenipapo, in Campo Maior, 

Piauí. We identified 25 species of bryophytes, distributed in 17 genera and 12 families. Of the 

species found,4 are new occurrences for the Caatinga, one for the Northeast and 3 for the state 

of Piauí. The study contributed to the knowledge of the bryoflora of the state of Piauí and the 

Northeast region of Brazil in areas that still require more floristic inventories. 

Keywords: Bryoflora, Bryophyta, Northeast. 
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Introdução 

As briófitas representam uma linhagem de plantas terrestres avasculares consideradas 

as mais antigas da terra, estão divididas em três filos distintos: Bryophyta (musgos), 

Marchantiophyta (hepáticas) e Antocerothophyta (antoceros) (GOFFINET; SHAW, 2009). 

Elas compõem o segundo maior grupo de plantas terrestres, sendo as pioneiras na transição 

entre o ambiente terrestre e aquático, ou seja, possuem características adaptativas a diferentes 

locais (VANDERPOORTEN e GOFFINET 2009).  

Este grupo vegetal desempenha um papel de grande relevância para os ecossistemas 

na ciclagem de carbono e nutrientes, ajuda também funcionando como colonizadores 

primários, permitindo assim o estabelecimento de outras plantas e servindo de micro-habitat 

para pequenos organismos (GLIME, 2017). 

No mundo, são conhecidas aproximadamente 17.900 espécies (GRADSTEIN et al. 

2001). Para o Brasil, estão representadas um total de 1614 espécies, distribuídas em 18 

antóceros, 700 hepáticas e 896 musgos (FLORA E FUNGA 2020, 2023). A região Nordeste 

do Brasil apresenta uma crescente evolução em relação a publicações de estudos sobre 

briófitas (GERMANO et al., 2016; FARIAS et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2018c; BATISTA 

et al., 2018).  Mesmo com grandes áreas estudadas, o Piauí ainda é um local pouco explorado 

e sua brioflora desconhecida por grande parte da população, o trabalho de Castro et al. (2002) 

foi um grande avanço com resultados do Parque Nacional de Sete Cidades. Os catálogos de de 

Yano (1989, 1995, 2005, 2006) ajudam bastante em futuras pesquisas e descobertas na região 

Norte do Piauí. 

Trabalhos recentes têm aumentado os números de espécies e de novas ocorrências para 

o Piauí, Nascimento et al. (2019) realizaram um levantamento briofloristicos das espécies de 

briófitas do Parque Nacional Serra da Capivara, no referido estudo foram encontradas 62 
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espécies, sendo 34 novas ocorrências. Sousa e Oliveira (2019) em um estudo da Caatinga/ 

Cerrado, identificaram 39 espécies de briófitas com 22 novos registros para o Piauí, 17 novas 

ocorrências para a Caatinga e duas para o Cerrado. Além disso, Nascimento et al. (2020) 

pesquisaram a diversidade da flora de briófitas no Parque Nacional de Sete Cidades e 

conseguiram identificar 90 espécies com 53 novos registros para o Piauí e quatro para o 

Nordeste. 

O estado do Piauí caracteriza-se por uma elevada heterogeneidade espacial e 

ambiental, reunindo uma diversidade de tipos vegetacionais, que vão desde os mais secos, 

como as caatingas e os cerrados, até os mais úmidos, como as matas de babaçuais e florestas 

estacionais semidecíduas (Rizzini 1963; Emperaire 1985). 

As fitofisionomias de Caatinga e Cerrado são consideradas locais de elevada 

biodiversidade, reunindo ampla variedade de formações vegetacionais e um elevado número 

de táxons raros e endêmicos. O primeiro domínio compreende um ecossistema 

exclusivamente brasileiro, composto por um aglomerado de florestas secas e vegetação 

arbustiva (savana-estépica) com enclaves de florestas úmidas (Tabarelli & Silva 2002).  

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento detalhado da flora de briófitas 

em áreas ecotonais do estado do Piauí, a pesquisa visa ampliar o entendimento sobre as 

briófitas presentes no ecossistema da região Nordeste do estado, destacando a distribuição das 

espécies em diferentes áreas, contribuindo para o conhecimento científico sobre a 

biodiversidade local. 

Materiais e Métodos 

 Área de estudo 

Localizado na Região Nordeste do Brasil, o estado do Piauí possui uma extensão 
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territorial de 251.576,644 km², sendo o terceiro maior estado dessa Região, atrás apenas da 

Bahia e do Maranhão (IBGE 2010). Sua área corresponde a 2,95% do território nacional 

(FRANCISCO 2017). 

A pesquisa foi realizada na Mesorregião do Centro-Norte Piauiense (Figura 1). Área 

drenada pelos rios Parnaíba e Longá, de transição entre os domínios úmidos do maranhão e os 

semiáridos sertanejos (IBGE 1990). 

Figura 1 - Mapa com os pontos de coleta. Fonte: Stefani Machado dos Santos 2023. 

O clima é classificado como tropical, com estações meteorológicas bem definidas, 

com chuvas de dezembro-abril e seca de maio-novembro; a temperatura varia de 19-36°C e a 

umidade relativa do ar de 40-80% (MEDEIROS 2004). 

De acordo com Freitas (2018), no Piauí são identificadas três unidades de relevo: 

Baixada litorânea, ocorre ao norte do território; Planalto de Chapada e Serras, que apresentam 

os pontos mais elevados do Estado (entre 600 e 880 metros), encontrados a leste, sudoeste e 
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sul; e a planície do Parnaíba, formação de terras baixas localizadas nas proximidades do rio 

Parnaíba que se estende até a Baixa Litorânea. 

A vegetação predominante é a floresta semidecídua e vegetação de transição que 

inclui o Cerrado e a Caatinga (IBGE 2002). O principal fator controlador da biota nesta região 

é constituído pelas inundações periódicas que ocorrem nas planícies de solos sedimentares. 

Um segundo fator importante é a precipitação relativamente alta (1.200-1.500 mm/ano), 

concentrada em poucos meses (APNE 2001). 

Coleta e análise das amostras 

As coletas de material briológico foram realizadas bimestralmente, durante os 

períodos de seca e chuvoso, dando prioridade ao último, entre o período de outubro de 2022 a 

abril de 2023. As amostras foram coletadas em áreas de cachoeira e com enclaves úmidos, 

além disso, as técnicas de coleta, herborização e preservação dos exemplares foi de acordo 

com (GRADSTEIN et al., 2001). Foram realizadas caminhadas aleatórias, em trilhas 

pré-existentes ou fora delas, coletando amostras de todos os substratos disponíveis. Os 

métodos foram semelhantes ao método “caminhada” descrito por Filgueiras et al. (1994).  

O material foi coletado em todos os tipos de substratos disponíveis, sendo eles 

classificados como: corticícolas (tronco vivo), epíxilas (tronco em decomposição), epífilas 

(superfície de folhas), rupícolas (superfície de rochas) e terrícolas (solo) (ROBBINS, 1952).  

As amostras passaram pelo processo de secagem e foram analisadas no laboratório de 

Biodiversidade da UESPI, para a análise macro e microscópica, foram considerados alguns 

caracteres de relevância como o gametófito e esporófito, utilizando o microscópio 

estereoscópio e microscópio óptico. Além disso, para o manuseio das amostras foram usadas 

pinças, agulhas, placas de petri, lâminas, lamínulas e lâminas de barbear para cortes. 
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O sistema de classificação adotado foi o de o de Crandall-Stotler et al. (2009) para as 

hepáticas, Goffinet et al. (2010) para os musgos. A distribuição geográfica das espécies foi 

verificada através de consultas à plataforma online Flora e Funga 2020 (2023). 

Resultados e Discussão 

Foram encontradas 24 espécies de briófitas, distribuídas em 11 famílias e 17 gêneros. 

As famílias com maior representatividade foram: Fissidentaceae (6 spp.) e Sematophyllaceae 

(3 spp.). Das espécies encontradas, quatro são novas para a Caatinga, duas para o estado do 

Piauí e uma para a região Nordeste sendo Fissidens yanoae Pursell. 

Quadro 1: Lista de espécies de briófitas encontradas. (* ) Nova pra Caatinga; (**) Nova para o Piauí e  região 

Nordeste.  

Táxons 
(Divisão/Família/Espécie) 

Domínios Fitogeográficos Distribuição No Brasil 

MARCHANTIOPHYTA     

Fossombronia porphyrorhiza 
(Ness) Prosk 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 
Pantanal 

TO, BA, CE, MA, PE, PI, DF, GO, 
MT, MS, ES, MG, RJ, SP, PA, RS 

BRYOPHYTA     

  Bartramiaceae     

Philonotis cernua (Wilson) Griffin 
& W.R.Buck 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica PI, CE, MA, PB, PE, SE, DF, GO, 
MT, ES, MG, RJ, SP, PR, RS, SC 

Philonotis longiseta (Michx.) 
E.Britton 

Caatinga, Mata Atlântica PI, BA, CE 
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Táxons 
(Divisão/Família/Espécie) 

Domínios Fitogeográficos Distribuição No Brasil 

Calymperaceae     

Octoblepharum albidum Hedw Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa, Pantanal 

AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, 
SE, AC, AP, AM, PA, RO, RR, TO 

Calymperes tenerum Müll. Hal Caatinga, Amazônia, Mata 
Atlântica 

PI, TO, MG, RJ,SP 

Leucobryaceae     

Campylopus fragilis (Brid.) Bruch. 
& Schimp 

Caatinga, Mata Atlântica PI, MG, RJ 

Campylopus heterostachys 
(Hampe) A.Jaeger 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica 

PI, BA, CE, MA, PE, RR, GO, 
MT, ES, MG, RJ, SP, PR, RS 

Fissidentaceae     

Fissidens goyazensis Broth Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica 

BA, CE, PB, PE, PI, AM, DF, GO, 
MG, RJ, SP 

Fissidens zollingeri Mont Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pantanal 

PI, AL, BA, CE, MA, PB, PE, SE, 
AC, AM, PA, RO, RR, TO, DF, 
GO, MT, MS, ES, MG, RJ, SP, 
PR, RS, SC 

Fissidens steerei Grout Caatinga, Cerrado, Mata Atântica PI, GO, SP 

**Fissidens ramicola Broth Caatinga, Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica 

PI, BA, AM, GO, SP 
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Táxons 
(Divisão/Família/Espécie) 

Domínios Fitogeográficos Distribuição No Brasil 

Fissidens submarginatus Bruch Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa, Pantanal 

BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, AC, 
AM, PA, RO, DF, GO, MT, ES, 
MG, RJ, SP, RS, SC 

** Fissidens yanoae Pursell Caatinga, Mata Atântica PI, SP, RS 

Pilotrichaceae     

Callicostella pallida (Hornsch.) 
Ångström 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa, Pantanal 

PI, AL, BA, CE, PE, RN, SE, AC, 
AM, AP, PA, RO, RR, TO, DF, 
GO, MS, MT, ES, MG, RJ, SP, 
PR, RS, SC 

Pottiaceae     

**Weisiopsis bahiensis (Müll.Hal.) 
Broth 

Caatinga, Cerrado BA, PI 

Hyophila involuta (Hook.) 
A.Jaeger 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa, Pantanal 

AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, 
AM, PA, RO, RR, DF, GO, MS, 
MT, ES, MG, RJ, SP, PR, RS 

Sematophyllaceae     

Trichosteleum subdemissum 
(Besch.) A.Jaeger 

Caatinga, Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica 

BA, MA, PI, AM, PA, RO, RR, 
DF, GO, MT, MG, RJ, SP 

Sematophyllum adnatum (Michx.) 
Brid 

Caatinga Nova ocorrência para o Nordeste.  
PI 

Microcalpe subsimplex (Hedw.) 
Spruc 

Caatinga, Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica 

 AL, BA, CE, MA, PE, PI 
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Táxons 
(Divisão/Família/Espécie) 

Domínios Fitogeográficos Distribuição No Brasil 

Hypnaceae     

Isopterygium tenerifolium Mitt Caatinga, Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica 

PI, BA, CE, AM, PA, RO, DF, 
GO, MT, MG, RJ, SP, PR, RS, SC 

Helicophyllaceae     

Helicophyllum torquatum (Hook.) 
Brid 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa, Pantanal 

AL, BA, CE, PB, PE, PI, AM, PA, 
TO, GO, MS, MT, ES, MG, RJ, 
SP, PR, SC 

Splachnobryaceae     

Splachnobryum obtusum (Brid.) 
Müll. Hal 

Caatinga, Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pantanal 

PI, AL, CE, AC, AM, AP, GO, 
MS, SP, RS 

Stereophyllaceae     

Entodontopsis leucostega (Brid.) 
W.R.Buck & Ireland 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pantanal 

BA, CE, MA, PB, PE, PI, AC, 
AM, PA, RO, RR, TO, DF, GO, 
MT, MS, MG, RJ, SP 

Eulacophyllum cultelliforme 
(Sull.) W.R.Buck & Ireland 

Caatinga, Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pantanal 

BA, PB, PE, PI, AM, TO, MT, 
MS, ES, MG, RJ, SP, PR 

A Família Fissidentaceae foi a mais representativa entre o grupo dos musgos, possui 

apenas um único Gênero Fissidens, com uma grande diversidade de espécies, além disso, 

Fissidens yanoae Pursell sendo um novo registro de área ecotonal, são encontradas em 

(florestas primárias a áreas antropizadas, zonas secas a parcial e temporariamente alagadas, 

substratos corticícola, epíxila, terrícola, rupícola, epifila a artificial) na Caatinga, isso explica 
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a sua ocorrência pois possui ampla distribuição pelo Brasil (GRADSTEIN et al., 2001). O 

referido levantamento mostra a importância da continuidade e ampliação dos estudos de 

cunho florístico e ecológico em enclaves da Caatinga. 

Diante do exposto, observou-se os musgos destacam-se pela sua adaptação a 

diferentes ambientes, os mesmos possuem uma complexidade estrutural e fisiológica onde 

conseguem sobreviver em ambientes diversos e áreas semiáridas, ou seja, resistem ao período 

de seca e de baixa umidade (PORTO et al. 1994).  A maioria das espécies possui uma ampla 

distribuição geográfica no Brasil, como por exemplo: Octoblepharum albidum Hedw, 

Hyophilla involuta (Hook.) isso deve-se a diferentes estratégias de vida que as mesmas 

possuem (GLIME, 2017).  

O substrato mais colonizado foi o rupícola representado pela maioria das ocorrências 

de espécies mostrando uma grande riqueza, a predominância desses substratos acontece pelo 

fato do acúmulo de água tanto nas árvores como em rochas, ou seja, favorece a ocorrência e 

sobrevivência deste grupo vegetal (FRAHM, 2003). 
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Figura 2 - Características diagnósticas das principais espécies encontradas. * Fissidens 

yanoae Pursell.  

 

Figura 3 - Características diagnósticas das principais espécies encontradas. *Fissidens 

ramicola Broth. 
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Figura 4 - Características diagnósticas das principais espécies encontradas.* Weisiopsis 

bahiensis (Müll.Hal.) Broth. 

 

O inventário florístico também possibilitou ampliar a distribuição geográfica das 

espécies entre os domínios fitogeográficos do Brasil, fornecendo novos registros para 

Caatinga com destaque em: Fissidens yanoae Pursell. 

 Conclusões 

Os novos registros encontrados ressaltam a importância de realizar novas pesquisas 

em áreas Ecotonais, com intuito de ampliar o conhecimento das espécies de briófitas 

ocorrentes no estado do Piauí e região Nordeste do Brasil. Uma grande contribuição para o 

conhecimento da flora briofítica da região, ampliando os dados a com relação à distribuição 

geográfica de muitas destas espécies de áreas ecotonais.. 
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